
SÍNTESE SOCIAL 

A CTTSE D A JUVKNTUnF. 

O caráter explosivo que vem assumindo a crise da 
-jiíifeníude tem sido ohfeto de inúmeras análises e cnmios. 
O presente estudo procura monlar certas cntn-dena-das para 
situar o problema e levantar um sistenia de <liipóteses que 
permitam uma reflexão cumulativa. Dejinem-se as dimen
sões da crise, sua universalidade, seu caráter minoritário f 
o ritmo crescente de sua expansão. Na inz'estiyação dc seits 
fatores cffndiciamnies, chama-se a atenção para o aspecto 
demo(jráfico do problema, para fs mutações nos esqunnas 
mentais da nova (jcra-çÕo e para a ruptura da transmissão 
de iKilôres que caracteriza o processo educativo contempo
râneo. Se \hú imi hiato entre as gerações^ o diálogo centre 
elas ainda é possível. 

[S B A N A E dizer que tudos a.s-
l i sistimos a. uma crise da j u 

ventude. Menos banal seria definir 
a natureza exata desta crise e iden
tificar os fatores que a determi
nam uu a indicionam. 

U m pr imeiro aspecttj que i m 
pressiona, no íetiónierui, é o seu 
c a r á t e r de generalidade, e, pode-
se mesmo dizer, de universalidade. 
Êlc nÍM) é compartimentado por 
regimes polít icos, nem por n íve is 
econômicos , nem por graus de evo
lução cul tural , nem por categorias 
é tn icas uu religiosas. Explodem na 

e rupção vulcânica da Jovem Guar
da chinesa, em países dc regime 
socialisla, como a Tolõn ia e a 
Tcheco- íCslnváqnia e t a m b é m em 
paises dü Ocidente, como a Alema
nha, a F r a n ç a , a Holanda, a Ingla
terra e os Estados Unidos. O fenô
meno nâü c tnais atr i l juivel exclusi
vamente a f rus t rações subdesenvoi-
vinieatistas, unia vez que. se apa
rece eom a c u í d a d e na A m é r i c a 
Latina, inlcnsi í ica-se t a m b é m com 
maior violência na A m é r i c a do 
N o r t e . N o Brasi l , explicitamente, 
n ã o é nas á r e a s mais desfavoreci-
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(Ias ([xw a ITÍ.SC assume p r o p o r ç õ e s 
mais preocupantes. A juventude de 
todos os grupos élnictts e de todos 
os credos religiosos, ou sem credo 
uenhum, atiugc o grau dc ebul ição 
que a taz nmdar de eslado: a ge
ração do silêncio transforma-se na 
ge ração que quer fazer ouvir sua 
voz. 

P-ste aspecto de universalidade, 
entretanto, deve ser entendido no 
seu e.\alo sentido. Significa èle ({uv 
a crise não é eoniprrendida dentro 
lie neuliuui slíifema de meridianos 
e paralelos. Mas n;'io significa que 
envolva i ieccssà i ia inenie a totalida
de da juventude, nem nni i lo me
nos que a en \oK'a no meMiio {^rau 
de intensidade. M u i t o ao c o n t r á 
r io . ]jode-se dizer (jue, nu'smo elli 
se tratando de uiu íonómeno uni 
versal, êle tem ainda um ear.iter 
niiidanienle minor i t á r io . Salvo o 
caso da j o v e m Cuiarda ehinesa, 
cuja expios.io obedeceu a um pla
no puliiieo, todos os demais easos 
parlem de uma niiuuria ativa, co-
muniea-se a uu) circulo mais am
plo de militantes, e daí se propaga 
em ondas cuja amplitude se apro
xima de zero muito antes de co
br i r toda a :aq)erficie do universo 
estudaiuil. Numa juventude uni 
ve r s i t á r i a de 7 uiLÜiões de estu
dantes, eomo a dfts Estados U n i 
dos, talvez nem 5'/c participam da 
crise. Os 95'}i restantes conti
nuam alheios, ou alienados, ao fe
n ô m e n o . 

Quando se diz a((ui que o fe
n ô m e n o tem um cará te r m i n o r i t á 
r io , n ã o se pretende insinuar que 
êle obedeça necessariamente a u m 
modelo tá t ico , a um plano nn'slc-
r íõsa iueu le elaborado não se sabe 
bem por quem, nem contra quê . 
A cono tação de minor i t á r io tem 

aqui u m sentido simplesmente e 
rigorosamente es ta t ís t ico. 

Universal , conquanto aintla m i 
nor i t á r io , o f enômeno revela u m 
terceiro a^iJecto, talvez u mais 
preocupante: é u m fenômeno cres-
e<!nte. Todo fenômeno social de 
grande amplitude e profnnditlade 
começa sempre em mÍJiorias, que 
prenunciam ou antecipam a trans
fo rmação total do universo. Po
r é m , a me.snía ace le ração do fenô
meno parece indicar a p r e s e n ç a de 
fatores ciimnns responsáve i s pela 
rapidez de sua e x p a n s ã o . 

O pr imei ro fator ípie certamen
te influí tia intensidade e acelera
ção da crise é o fator n u m é r i c o , 
ou, p o d e r í a m o s dizer, dcin-OL/râjko. 
A p r o p o r ç ã o de jovens é muito 
maior na atual g e r a ç ã o do que 
na g e r a ç ã o passada. A ohserv-íição 
vale propriamente pata os [jaises 
que, coni o Rrasil , e.Titraram no 
chamado hiato demográf ico , defi
nido pt:la d i s tânc ia cresceu:e en
tre taxa de mortalidade, cada vez 
mais baixa, e taxa de natalidade, 
mantida ainda em níveis ele\'a<los. 
Mas vale t a m b é m para os paises 
que já chegar;un a rmi novo e 
definitivo equi l íbr io das duas ta
xas, de mortalidade e natalidade, 
j á agora t;ni baixos níveis percen
tuais. Vale t a m b é m para éles, se 
levarmos em conta n ã o apenas o 
crescimento vegetativo da popula
ção jovem, mas ainda o cresci
mento de seus índices de escola-
r ização. N'os líltirnos 10 anos, o 
immero de m a t r í c u l a s nas univer
sidades passou, na A m é r i c a L a t i 
na, de 3HÜ.000 para Í400.000; na 
lu i ropa Ocidental, de 739.000 
para U 7 0 0 . 0 0 0 e n o s Estad.js U n i 
dos, de 2,600.000 para 7.000.000. 
Ora , o crescimento n u m é r i c o n ã o 
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permanece indefinidamente um fe
n ô m e n o meramente adit ivo. A par
t i r de u m determinado ponto c r í -
licü, êle afeta a p r ó p r i a natureza 
do fenômeno . N ã o se aumenta i n 
definidamente os graus de tempe
ratura da á g u a em estado l iquido. 
E m condições normais <le p re s são , 
ao at ingir os 100°, ela entra em 
efervescência e se vaporiza. Note-se 
ainda, abusando da analogia, que, 
aumentando a p re s são , o ponto de 
ebul ição é at ingido mesmo antes 
dos 100". A p r o p o r ç ã o da juven
tude un ive r s i t á r i a sobre a popu
lação total aumentou rapidamente 
em todos os pa íses (jue experimen
tam a crise. A p r ó p r i a composi
ção de suas estruturas demográ f i 
cas foi essencialmente alterada. K m 
(^ue consistiu propriamente a a l 
t e r a ç ã o ? N a des locação , para os 
grupos dc idade jovens, de um tre
mendo potencial c r í t ico . A forma
ção un ive r s i t á r i a n ã o fornece ape
nas u m kmm-how tecnico-cient í -
f i co ; ela principalmente alarga o 
horizonte cul tural dos c r i t é r ios e 
valores que inspiram as opções 
fundamentais e definem as deci-
ses. N o pcríodí) de lenta escula-
r i z a ç ã o un ive r s i t á r i a , as fracas pro 
porções dc joven.'; que emergiam 
para este novo horizonte j á o en
contravam ocupado pelas gerações 
maduras. A ace le ração do fenô
meno determinou uma verdadeira 
e r u p ç ã o <le jovens no cenár io . 
Compreende-se que éles queiram 
i m p o r à |K!ça o sen p r ó p r i o r i tmo-

Mui tos paises, como é o caso do 
Bras i l , foram tomados de .sTirprésa 
pela agudeza da crise, antes do 
.seu ponto natural de ebul ição . 
"Ê que, nestes pa íses , as condições 
de p r e s s ã o não eram normais. 
É fácil explicar a an tec ipação <la 

crise pela i m p o r t a ç ã o de in f i l t ra 
ções artificiais. N ã o sabemos se é 
igualmente cientifico recorrer a tal 
in t e rp re t ação antes de ter exaurido 
a anál ise dos fütôres domés t icos 
que possam ter inf lu ído na preci
pi tação do fenômeno. N o Brasi l , 
durante a década 1950-1960, a po
pulação i)assou de 51,9 niilhõe.s 
para 70,1 mi lhões , com o aumento 
percentu;U m é d i o anual. ]K)rtanto, 
de 3 , 1 % , mui to superior ao da 
década anterior, que fora de . . 
2,4%. Esta popu lação nascida nos 
anos 50, eni r áp ida e x p a n s ã o , co
meça agora a pressionar n merca
do de trabalho, que, no mesmo pe-
ri{)do de 10 anos, só p()de aumen
tar a oferta de empregos de 20,1 
milhões paia 26,2 mi lhões . As pro
jeções mais otimistas para o ano 
de 1975, no qual o Tírasil a t i ng i r á 
o total de 107 milhões <le habitan
tes, p r e v ê e m uma oferta de tra
balho da ordem de 40,4 mi lhões 
para uma oferta de empregos que 
n ã o excede rá os 37,6 míHhòes. 
Concretaniente esses dados condu
zem à t rág ica expectativa que, dos 
jovens que e s t a r ã o demandando 
trabalho, em meados da p r ó x i m a 
década , um m í n i m o <le 2,^ m i 
lhões n ã o c o n s e g u i r á empregar-se. 
Naturalmente, o f e n ô m e n o n à o ex
plodi rá no ano previsto. Êle tem 
um ca r á t e r cumulativo. A s á g u a s 
represadas j á c o m e ç a m a subir 
desde agora. O potencial de frus
t r a ç ã o coletiva da juventude j á está 
começando a subir, E n ã o h á d ú 
vida que uma tal s i tuaçãt) , se n ã o 
é resjxinsável pelas crises de nossa 
juventude, c certamente o ingre
diente explosivo de sua ráp ida 
e x p a n s ã o , a par t i r muitas vezes de 
episódios , que, em outro clima 
ideológico, SC reduziram a fatos 
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"da p r ó p r i a rot ina da v ida univer-
-sitária. É evidente, por outras pa
lavras, que a s i tuação presente 
consti tui uma espécie de ampUíi -
ícador de ondas que transforma 
rapidamente um episódio localiza
do numa crise nacional. A p r e s s ã o 
antecipa o jxmto df, ebul ição . 

Se h á medidas de i judèrcs res
ponsáve i s tendentes a atenuar a 
gravidade da s i tuação , outras h á 
•que deixam estarrecido o obser
vador imparcial e o levam a sus-
jjeitar (|Ue as autoridades parecem 
não estar se dando conta do fe
n ô m e n o sismico prestes a eclodir. 
Tara o fundo de c o n t e n ç ã o no 
montante de 6ÍX) mi lhões de cru
zeiros novos, o Min i s t é r io da E d u -
•cação e Cul tura entrou com ISfo, 
e o Min i s t é r io do E x é r c i t o com 
0,5 7('- •'í claro que o E x é r c i t o de
senvolve t a m b é m uma atividade 
educativa e promocional pela ação 
exercida j i m t o aos milhares de 
conscritos a serem alfabetizados e 
pela co laboração com as comuni
dades de base, em obras de in
fra-estrutura. Mas a simples des
p ropo rção nas taxas de con tenção , 
incidindo numa fase de t e n s ã o do 
mundo estudantil, pode induzir o 
govêrf)o a engajar-se uo jogo pe
rigoso de se ver obrigado a in
vestir cada vez menos na educa
ção para jXKler investir cada vez 
mais nos mecanismos de r ep r e s são , 
•contra a falta de educação . 

N ã o queremos, com as observa-
•çoes que precedem, subestimar o 
problema da inf i l t ração. Queremos, 
ao con t rá r io , formulá-Id em seus 
devidos termos. H á uma inf i l t ra 
ç ã o que se situa no plano po l i c i a l : 
a i )ene t ração , no meio estudantil, 
•de ind iv íduos a êle estranhos, com 
•objetivos de incentivar movimen

tos de protesto, que podem ír des
de as a r r u a ç a s a t é a p r e p a r a ç ã o 
de guerra r evo luc ionár i a e da 
guerrdha urbana. Mas h á outra 
inf i l t ração mui to mais sut i l e, a 
nosbO ver, mui to mais grave, que 
é a inf i l t ração que c h a m a r í a m o s 
de ideológica. Re fe r ímo-nos ã i n 
f i l t ração que a t ingiu o p r ó p r i o 
modo de pensar da juventude e 
aos modelos mentais pelos quais 
ela apreende e interpreta a reali
dade. A juventude atlotou um 
modo de pensar radicalmente crí
tico, neste sentido que n ã o aceita 
valores e c r i t é r ios pelo simples 
fato de serem transmitidos pelo 
processo educativo. E l a resolveu 
problematizar, isto é, pô r em ques
tão , todos os valores e c r ' t é r Íos 
que as g e r ações anteriores t inham 
aceito como fundanieutos inques
t ionáve i s de toda cultura e de todo 
relacionamento humano e social. 
Nossa juventude é iconoclasta. 
Demol iu ídolos e mitos e no seu 
impulso libertador arrastou na 
mesma des t ru ição convenções ob
soletas e t a m b é m valôre.s insubs
t i tu íve is , valores cuja negação 
mesma acarreta uma sanção ime
diata e natural, valores que n ã o 
se destroeni impunemente. H o j e , 
ela e s t á a tôn i t a ante a rapidez fu l 
minante e a profundidade irrepa
ráve l de seu gesto demol ído r . 
K s t á surpresa e perplexa ante sua 
p r ó p r i a negação e procura angus
tiada um sinal num firmamento do 
qual ela apagou todas as conste
lações. 

Este crit icismo radical levou a 
juventude a uma atitude cctica. 
N o c r ê em pr inc íp ios morais, por
que chegou a u m quase total re-
la t iv í smo, ao qual procura dar 
uma (pialquer jus t i f icação teór ica , 
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inspirando-sc em diversas corren
tes de pensamento: marxismo, 
existencialismo, estrutural Ismo, e 
qn(í. jKJr vezes, entende coones-
tar a t é com as modif icações (|ue 
íhz observar na p r ó p r i a Igre ja . 

N ã o crê nn sinceridade dos ho
mens, porque es t á profundamente 
decepcionada com n espt-táculo me
lancól ico que lhe oferece a velha 
g e r a ç ã o , esi ietáculo de egoismos 
entrincheirados, de incompreen-
s õ r s m ú t u a s , de g a n â n c i a s t r u 
culentas e de frivolidades senis. 
Kspe tácu lo especialmente de hipo
crisia dos que querem exigir dela 
a obse rvânc ia de certas normas de 
viver que êle^ mesmos clandesti
namente desrespeitam. 

N ã o c rê na eficácia dos regi
mes, priucipalnieute dos regimes 
di los democrá t i cos , porque n ã o v ê 
jTcIes senão mecanismos de reve-
zameiUo, no poder e nas fontí's de 
riqueza, de elites ÍJUC j á n ã o es
t ã o mais .à :i l tura de siia missão 
social. 

A juventude só parece crer cm 
se.ntimentos e especialmente no 
amor i: no ódio. O amor assu
mido em gerai num sentido ins
t in t ivo e o r g á s m i c o ; o ód io como 
ingrediente orgiaco de uma demo
lição total, H á em tudo isto uma 
estranha volta ao p r imi t ivo , à s 
ra ízes animais da espécie humana, 
([ue, dentro de c r i t é r ios conven
cionais, se reduziria a uma espécie 
de f enômeno de invo lução moral . 

Este cepticismo insjiirn na juven
tude uma opção radical : ela pre
fere a negação de todos os valo
res à sua a f i rmação h ipócr i ta e 
assume assim intencionalniente as 
formas mais desconcertautes de 
pensar e agir. 

Talvez haja, eit lretaii to, uma 
diferença essencial entre os com
portamentos aberraiues, aparente
mente idênt icos , que se podem ob
servar na nossa juventude e. por 
exemplo, na juventude da Euro
pa. A juventude eu ropé ia assis-
l i u . (punido ])er]uena. a uma guer
ra com toda sua scipiela de de
vas tações . V i u suas mães e i r m ã s 
violadas por soldados de todas as. 
cores, que vit iham do leste, do 
std. do norte c do oeste; \ ' iu o 
câmbio negro funcionar, assistiu a 
uma exibição públ ica de desres
peito de todas as normas do viver. 
Esta exper iênc ia deve lê- la mar
cado profundamente. A nossa j u 
ventude n ã o passou por esta ex
per iência . Seus comportamentos 
aberrantes parecem niu i lo mais 
4)bedeccr a um m i m e t í s m o a r t i f i 
cial do que originar-se de um (rau-
nia da infância. 

É natural que, dentre as for
mas de pensar, e x e r ç a <'specJal 
s edução sobre ela a forma dialí-
tica. 

A juventude, especialmente nos 
seus lideres mais representativos, 
pen.sa segundo o es(pK:nia d ia lé 
tico, no <jual a n e g a ç ã o e o con
flito assumem uma im])ür lãneia de
cisiva, íi espantosa essa cons t r i ção 
de diafragma pelo qual ela in tu i 
a realidade sfwial. Sé> vê unia saí
da; negar tudo o íp ie e s t á ai , para 
recomeçar a construir tudo pelas 
bases, mesmo sem ter nenlnmia 
noção preci.sa do projeto futuro. 
Aguda e violenta na negaiíão de 
tudo, a ' juventude n ã o passa de 
idéias extremamente vagas e ge
rais, no que concerne à estrutura
ção da .sociedade a ser criada. 

A l é m do fator demográf ico , o 
outro fator que nos parece decisi-
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vo para a c(ini[jrct;iisão da crise c u 
fator educação. 

Observando a e x t e n s ã o c o estilo 
desconcertante da rebel ião dos j o 
vens, Icni-se a impres são nit ida 
que houve uma rupui ra ua trans
m i s s ã o de valores pelo processo 
educativo. N o revezamento das 
ge rações anteriores, muita coisa 
mudava no (jne se referia apenas 
ao nivel das convenções , mas havia 
a peruianéiui ia tle cerios valores 
comuns que garantia uma tisseiicial 
idenlitiade de mentalidade entre as 
ge rações . Podemos dizer: " X a m i 
nha g e r a ç ã o , n ã o se dava mais 
aula de sobreeasaca, tal como 
acontecia com a ge ração de meu 
pai. Mas na minha como na déie , 
o mestre era para ensinar e o 
aluno para aprender, H o j e os 
jovens adot:nn por vezes indumen
tár ias e acessór ios que os aproxi 
mam estranhamente dos mestres de 
sobrceasaca, mas insistem por i n 
terferir dec i sò r i amen le na elabo
r a ç ã o de cur r í cu los e programas". 

Un ia filosofia nova da educação 
presidiu à fo rmação dos jovens de 
hoje. filo:<ofia (pie c h a m a r í a m o s da 
neutralidade, ou da t iducação ins
t int iva. Seu dogma fund.amental 
foi o da não-interferèi ioia , o de 
deixar que os filhos descobrissem 
por si mesmos as normas do bem 
viver, ü a n i u - s e o castigo, eomo 
fator de traumas e recalques. Con
fiou-se a fo rmação de háb i tos á s 
.sanções naturais que pelas suas 
mesmas conseqüênc ias deveriam 
permi t i r ao educando a aqu is ição 
de sua p r ó p r i a exper iência . 

O resuhado de tal m é t o d o edu
cativo foi imia juventude imprepa-
rada para o uso da total liberdade 
que conquistou. N ã o h á propor
ção entre a m a t u r a ç ã o do senso de 

res[xinsahilidade e a ampliuide ab
soluta de opção que lhe íoi deixa
da. A juventude n ã o p ô d e adqui
r i r responsabilidade bastante para 
o uso (Ia liberdade que lhe foi ctm-
lerida. 

U m dos asptictos mais sér ios da 
crise da juventude prende-se ao 
problema da reforma do eiiaino e, 
mais particularmente, da reforma 
miiver.si tária. 

Com maior ou menor v(XMiiêucia, 
Os jovens dc muitos paises se re
belam contra a universidade. E n 
tretanto, a p r ó p r i a variedade dos 
motivos qut; ])rovocam a rebel ião 
parece sugerir que todas as revol 
tas léiii uu i denominador c o m u m : 
a cri^e da autoridade, p i r t a n t o , 
fnndaiiieuLalniente um problema de 
educação , de ruptura na transmis
são de valores. proibido p r o i 
b i r " , talvez seja o gr i to que mais 
bnUalmetite exprima a intensidade 
da crise. Gr i to irracional de re
volta que, asfixiado pelo seu p r ó 
prio i logisnío, m a n t é m ainda uma 
p r o i b i ç ã o : a p ro ib ição <!e [n-oiliir, 
como notava o Prof. A R ' I H I : R 
C E Z A R F E R R F . I K A "Rias. 

A crise da autoridade se carac
terizou pela passagem de uma re
volta contra autoridades para uma 
revolta contra o pr inc íp io de auto
ridade. E m muitos casos, certa
mente em muito mais casos do 
(]ue pensamos, as autoridades se 
tornaram indignas de sua mi s são . 
Professores omis.sos, autoridades 
i r r e sponsáve i s , burocracia apro
veitadora e oporluii ista. Os j o 
vens esi)eraram muito . Tentaram 
muitos caminhos, aceitaram muitas 
delongas e compromissos. A s 
f rus t rações aumentaram os ranco
res, restes agora começam a ex
plodir e a exp losão abala os a l i -
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ccrces de unia estrutura milenar, 
Dece fx iünadns contra as autorida
des, os jovens negam toda au tor i 
dade, ou n ã o querem tnais aceitar 
uma autoridade da qual eles n ã o 
participem. 

A s insat isfações dos jovens con
tra a universidade se fundam m i 
ma base ampla dc motivos, por ve
zes a t é contrastantes. 

E m alguns lugares, a revolta 
c o m e ç o u por uma ques t ão de espa
ço : falta de vagas, problema <le 
excedentes, ou pictora i n s u p o r t á 
vel. N a E r a n ç a , dizem que ins-
ts. 'açõe5 com capacidade para re
ceber 100.000 alunos, es tão fun
cionando com 160.000. 

E m outros lugares, a revolta vi-
.sa ao c a r á t e r excessivamente aca
d ê m i c o do ensino superior. A s 
universidades são acusadas de alie
nadas. Alienadas, porque as au-
la.s se re<luzem a improv i sações 
verbais sobre m a t é r i a que o pro
fessor n ã o tem tempo de atuali
zar. Alienadas, porque incapazes 
de organizar as atividades de pes
quisa que d ê e m à ío rn^ ição uni 
certo teor de tecnicidade. sem o 
qual os alunos se sentem comple
tamente frustrados para o exerc í 
cio de uma atividade profissional. 
Alienadas, porque presas a uma 
t emá t i ca scni referência à comu
nidade na qual es tão inseridas, 
principalmente em se tratando de 
uma comunidade em luta pelo de
senvolvimento. Alienadas, enfim, 
porque desvinculadas do processo 
polí t ico econômico e social, o qual 
os jovens insistem cm assumir, nao 
como mero objeto de estudo, m;is 
como campo de ação imediata. 

Esta critica da universidade alie
nada merece uma ref lexão mais 

detida, no que tange à universida
de brasileira. 

Num pr imeiro sentido, a u n i 
versidade brasileira é di ta alienada 
enquanto permanece e se desenvol
ve à margem da atual realidade 
brasileira. Esta realidade se ca
racteriza por uma t e n s ã o desen-
volvimentista. A p ó s uma tomada 
de consciência do Bras i l como pa í s 
subdesenvolvido, com tudo o que 
esta condição implica de problemas 
liunianos, econômicos , i>olíticos, so
ciais e culturais, endureceu na 
consciência nacional a dec i são co
letiva do arranque, da s u p e r a ç ã o 
do subdesenvolvimento, e inic iou-
se uma mobi l ização geral de for
ças , para o cumprimento desta de-
ri.iào, A universidade n ã o foi sen
sível a este abalo nacional, a este 
verdadeiro f enômeno s í smico que 
a m e a ç a fazer desmoronar velhas 
estruturas. Continuou a persegtiir 
seus altos objetivos humanisticos 
desinlcres.sados. C(mtinuou a f<ír-
mar seus alunos para o exerc íc io 
das mesmas tarefa.s exigidas jiela 
p e r m a n ê n c i a de uma sociedade bur
guesa, de d imensões provinci.ana.s. 
Continuou a formar engenheiros 
que i r iam encontrar colocação em 
alguma firma de c o n s t r u ç ã o c iv i l , a 
formar bacharé i s que i r i am reve
lar suas v i r tuos idade» cm algun» 
escr i tór io de advocacia, a formar 
professoras que i r i am ensinar cm 
algum colégio particular tradicio
nal ou que nunca haveriam de en
sinar, porque nos p r ó p r i o s bancos 
da universidade t inham encontra
do o pr íncipe encantado. A un i 
versidade parecia n ã o se dar con
ta de que, num país subdesenvol
vido, marcado pela escassez de re
cursos para investimentos básicos , 
ela era um luxo que só se jus t i f i -
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cava na medida em que se reve
lasse um falür ind ispensáve l de de
senvolvimento. 

Cremos, lealmente, que não é 
possível repelir pura e simples
mente esta critica como i m p e r i i -
nente. A o ouvi-la, í ica-nos a i n 
vencível impre.ssão de que c o n t é m 
mui ta coisa justa e vál ida. 

Ti evidente que a censura su
bestima a ação formadora da uni 
versidade. Quantos engenheinjs, 
médicos , advogados, sociókigos, 
psicólogos, professores, enfermei
ras, assistentes sociais, economis
tas, jornalistas, homens da admi
n i s t r ação públ ica e privada, e a t é 
l)oliticos n ã o s a í r a m das universi
dades brasileiras, que es tão , por 
este Brasi l afora, contribuindo de-
cisivan)ente para o desenvolvimen
to? A t é se ]M>deria reforçar a r e íu -
tação perguntando onde, senão nas 
imiversidades brasileiras, os atuais 
militantes do desenvolvimento na
cional receberam o equiiiamento 
para a ação que ora desenvolvem.'' 
S e r á ijUe tudo o que éles valem, 
o devem a eventuais estudos feitos 
no estrangeiro? 

N ã o liá dúv ida , são muitos os 
formados por nossas universidades 
que contribuem i>íira o desenvolvi
mento ; todos os que para êle con
tr ibuem devem sua fo rmação , em 
todo ou em parte, direta ou i n d i 
retamente, às nossas universidades. 
Mas o que se critica, e em parte 
com razão , é o e s p o n t a n e í s m o des
te resultado. O fato de se terem 
envolvido na luta pelo desenvolvi
mento n ã o foi resposta a uma vo
c a ç ã o profunda, que a universida-
<le lhes inculcava, n ã o foi resul
tado de uma in tenção expl íc i ta , de 
programa s is temát ico de preparar 
homens para a atual conjuntura 
brasileira. Foi o resultado de cir

cuns t ânc i a s ex l ra -un ivers i t á r i a . s . A 
fo rnndação aguda desta censura 
seria: c o n t r i b u í r e m éles, hoje, pa
ra o desenvolvimento nacional, 
n ã o parque passaram pela univer
sidade, mas, apesar de terem pas
sado por ela. Esse e s p o n t a n e í s m o 
é r e sponsáve l ainda por outra de
ficiência, (jue caracteriza esta for
ma de a l ienação da universidade: 
é a que reside na d e s p r o p o r ç ã o en
tre os investimentos, os sacrifícios 
feitos, suportados pelo Brasi l para 
manter suas imiversidades, e os 
resultados destes sacrifícios. A o 
lado de uma plêiade de homens 
voltados à grande tarefa nacional, 
quantos se marginalizaram dela, e 
consomem n u m egoísmo sol i tár io 
ou familiar os talentos e os recur
sos que, de fato, s ão devidos à co
munidade nacional ? Se, de fato, 
iwra obter dez imbuidos de verda
deiro senso de responsabilidade co
m u n i t á r i a , é preciso formar cem 
ego ís tas , deve-se confessar que a 
taxa é mui to baixa, que a univer
sidade n ã o es t á desempenhando 
sua função, que ela es tá alienada. 

U r a segundo aspecto da aliena
ção da, universidade brasileira é 
relativo à fo rmação que ela minis
tra. Sendo ela mesma alienada, 
n ã o ixMle fazer outra coisa s e n ã o 
minis t rar uma f o r m a ç ã o alienada. 
Fo rma alunos alienados que, uma 
vez em plena vida profissional, se 
sentem inequipados para as tare
fas reais que devejii assumir. Sen
tem-se incapazes de compreender 
sequer a realidade no qual e s t ão 
inseridos e mui to menos capazes 
de atuar sobre ela. Esla segunda 
censura recobre parcialmente a 
primeira. N o (pe tem de novo, re
fere-se à obsolescência de discipli
na.'! e de m é t o d o s que perduram, 
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muitas vezes, mesmo depois que 
perderam .seu sentido ou sua eficá
cia, talvez por um fenômeno de 
inérc ia inerente a tudo o que é hu
mano. 

A crí t ica, neste sentido, é m u i -
ta.s vezes pertinente, e us protes
tos dos alunos, neste ponto, n ã o 
devem ser sumariamente anpnva-
dos. como inspirados na inexperi
ência juvcn ih A universidade ile-
ve ser sensível a r<'c]aniaçôes dê^ 
le gén<'ro, e, a t r avés de seus ór
g ã o s competcnIe.^. e x a m i n á - l a s 
com ohjirtividade. para a]5roveÍtar 
o (|n>=' teniiani de ú t i ln iente reno
vador, l i l a deveria ser grata aos 
alunos por e:.la atitude critica e 
ver nisiu uma ]irova de seu inte
resse. 

1 lá u m sentido, entretanto, no 
qual a censura não me parece v á -
hda. I'.la não é vál ida, na medi
da cm f|ue pretenda sacrificar a 
n m pragn ia t i sn ío imetüati.sta os va
lores luunan i s l i co í desinteressados 
da cu lUira. Compreendo que o 
Bras i l de hoje n;"io se possa per 
in i t i r um onero.so aparato univer
s i t á r io | ! : i ia o puro cul t ivo da eg íp -
tologia ou da^ l ínguas mesopo tâ -
micas. Mas seria exagero par t i r 
dai para er igir a tecnicidade como 
cr i t é r io supremo na universidade 
brasileira. O ru i to desinteressado 
da ciência pura e da arte. o desen
volvimento do pensamento filosó
fico í̂ ão valores de que hoje ne
nhum povo pode .SC p r ivar sem se 
di inirnnr. Os cultores da c iência 
pura, da filosofia como da es]H -̂
culagão teológica, por mais desin
teressada que seja sua obra, t êm 
t a m b é m a exercer uma função so
cial . l'arafraseando uma compara
ç ã o célel)rc, d i r í a m o s (|ue. ])ara 
n ó s , homens da planície poeirenta 

e enxovalhada, esses coiUemi)latÍ-
vos do saber "les sommets i ie i -
geux flont les cimes impassilties 
aspircnt. continuelletnent, pour 
nous les puissances errantes de Ia 
haute a tn iosp l i è re" (Te i lha rd de 
C h a r d i i i ) . Af ina l a fo rmação de 
nossas universidades não deve ser 
ou ler sido t ã o alienada assim, se 
dela sa í ram os homens que pufle-
ram fazer sobre ela a ref lexão cr í
tica que está hoje à base de sua 
r e n o v a r ã o . N ã o .sabenios se uma 
universida<le rigorosamente lecni-
cista e p r a g m á t i c a s e r á capaz de 
fornmr homens capazes da mesma 
ref lexão sobre as eventuais aliena
ç õ e s da universidade do futuro. 

U n i t í T c e i r o senlido da aliena
ção da universidade p o d e r á ser 
encontrado tio seu alheamcntu aos 
problemas do seu tempo. Entende
mos esta censura num sentido pre
ciso de aliieamento do es))írilo do 
nosso tempo caracterizado como 
uma fase de intensa ]n-ocura de 
novos valores c tle novas dimen
s õ e s da real idade. Vivemos uma 
época de arrojo na pesqui.sa, unia 
era de pes([ui.sa sem compronii'í>^os. 
uma era de p ione í r í smo intelec
tual. . \ universidade, no entanto, 
fechou-se sobre si mesma, muito 
mais ciosa de conservar um pa
t r i m ô n i o nu uma t r a d i ç ã o , do que 
de renovar e de desvendar novos 
horizontes. Tara esta missão , 
al iás , ela nem teve a pre:}ciipação 
ou a possibilidade de se equipar 
devidamente. O ipie é certo, en
tretanto, é que as grandes linhas 
que dilatam as perspectivas do 
nosso meio n ã o partem da univer
sidade. Os centros de pesquisas 
se foram organizando fora dela, 
enquanto ela se absorvia em trans
m i t i r u i i u rot ina capaz de se pet-
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pefuar como lo t ina . A r enovação 
intelfclual na universidade é um 
episódio a lea tó r io , e nnntas vezes 
cercado de suspeitas. 

X ã o há dúv ida que existem va
lores e p a t r i m ô n i o s intelectuais 
que uma universidarle tem a mis-
s ã a de conservar e jK-rpetuar. l ' o i , 
a l iás , da fidelidade a esta nn'ssão 
({ue se jjerpetnaram, em outras la
titudes, as escolas de pen.-unielUo 
de cuja conf ron tação resultou 
muito do prugie^so. toda a f lora
ção intelectual de qin- a l iu inaui -
dade <Iesfrula. 

É inegável , p o r é m , por outro 
lado, (|ue a nossa universidade fa
l i u na sua missão de ser criadora 
de cultura, pioneira de progresso. 
Fa l iu na sua mis são de pesqui.sa. 
U fato se rá devido á escassez de 
recursos humanos e financeiros pa
ra nni:t atividade i n \ e s t i g a t ó r i a , 
que reclama sempre investimentos 
vultosos. Esla escas-íez, jior seu 
turno, se rá devida á excessiva dis
pe r são do movimento inn 'vers i tár io 
brasileiro. Esta d i spe r são foi i m 
posta pelas nos.sas eondit ;ões ter
ri toriais, mas é certo que f l i f icul-
tou a cons t i tu ição de grandes cen
tros metropolitanos de cultura 
que Trilvez melhor descmpenlias-
sem as funções de unia universi
dade. Qualquer que tenha sido a 
influência deste í a l o r de escassez 
sobre esta deficiência de nossa 
universitladc, cremos, contudo, (jue 
n ã o é o ún ico fator. M u i t o traba
lho de inves t igação pode ser feito 
sem que sejam necessár ios grandes 
invesi imentos. Desde <|ue haja 
verda<leiro espirito de i)esí[uisa 
geralmente os recursos aparecem. 
Infelizmente, o que há muitas ve
zes é u m certo comodismo inte-
lecii ial , o comodismo t r anqü i lo dos 
manuais. N ã o resta dúv ida que 

há, aqui, uma reforma a fazer. 
N ã o temos a ingenuitlade de crer 
que as pesquisas que se devem 
realizar com os alunos e pelos alu
nos devam sempre se situar na 
franja do saber humano. Impor t a 
dist inguir a pesquisa que é desco
berta, inovação or iginal , e a pes
quisa que é red(^sc(jherta, que é en-
caminliamento do aluno para re-
dcscobrir, por si, o que j á íoi des
coberto . A d is t inção , entretanto, 
n ã o sugere apenas uma r e n o v a ç ã o 
me todo lóg ica . Sugere uma inova
ção nos objetivos da atividade 
un ive r s i t á r i a . A universidade n ã o 
tem |>or objetivo único formar 
professores, repetidores do apren
dido, mas formar criadores de 
cul tura, e estes só se formam no 
cul t ivo do esp í r i to de pesquisa. 
r'oncas universidades podem, en
tre nós , dispor de unia equii)e de 
professores que, em co laboração 
com os alunos, se oc\ipeni exclusi-
vamenle de descobrir, mas todas 
]iodem ter professores que indu-
zam os alunos a redescobrir. E 
se rão esses alunos que um d ía 
poss ib i l i ta rão à universidade o de
sempenho de uma de suas mais 
nobres funções , a de criadora de 
cultura. 

TIm (piarto sentido, em que a 
universidade se pode alienar re
fere-se a sua n ã o - p a r t i c i p a ç ã o na 
vida da comunidade local, em que 
es t á inserida e que é normalmente 
a principal fonte de seu recruta
mento. Por outras palavras, as 
universidades n ã o se regionalizam, 
dc maneira a se tornarem .serviços 
eficazes das comunidades diferen
ciadas nas quais v ivem. Prova dis
to é o c a r á t e r bastante padroni
zado de suas estruturas globais, de 
suas disciplinas, de suas faculda
des e dc seus mé todos . É pouco 
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normal que, em mua umVersidade 
do Nordeste, não se encontrem d i 
ferenciações fundamentais com as 
universidades de centros urbanos 
do stü do Bras i l . É claro que to
da universidade tem (jue abaste
cer a comunidade de um certo n ú 
mero de diplomas capazes de exer
cer rnni;('>es Índis])cnsáveis. Mas, 
ao lado disto, elas n ã o podem dei
xar de se desenvolverem cm de
terminadas (lire(;ões, que vão ao 
encontro dos problemas específi
cos da reg ião , sob ])ena de serem 
universidades alienadas. U m dos 
problemas mais gritantes da Gua
nabara c a favel ização. A t é ago
ra, que contrihuií^âo deram as un i 
versidades da Ciuanabara para a 
soluíjão do problema? Ponjue a 
universidade não comprova sua ca
pacidade de servir a comuindade, 
esta connundndp t a m b é m jiouro se 
interessa com a sua universidade, 
se C que n ã o conserva contra ela 
u m certo ressentimt^uto pelo que 
ela cobra para sobreviver. 

Parece-me inegável (jUe tnuibém 
aqui reside um aspecto da aliena-
(;ão da universidade que merece 
ser estudado p discutido, no sen
t ido qtie sua s u p e r a ç ã o n ã o seja 
confiada à cs[)ontaneÍdade de in i 
ciativas generosas e hertucas. mas 
seja objeto de uma p r o g r a m a ç ã o 
s i s temát ica . 

F.m outros casos, ao c o n t r á r i o , a 
rebel ião dos jovens se insurge cou 
t ra os imperativos tecnocrá t icos (jiu-
a era pós - indus t r i a l começa a i m 
por à universidade, no senlido de 
redu7Í - ' a a uma " fábr ica de id io
tas especializados". A e x p r e s s ã o 
é do l íder pstiulantil a l emão R i : n i 
DuTScnKK. A cr í t ica é comentada 
com pe r t inênc ia pel<) editorial do 
Bole t im Cambial de 7 de maio de 
1968: 

" Na verdade, a universidade 
es tá em crise em todo o mundo. 
Se ainda existem, felizmente, cen
tros de altos estudos, (]ue formam 
homens completos e que cuidanj 
dc. que a especif icação profissional 
n ã o elimine o conhecimento de 
outros valores humanos, t a m b é m 
não é menos certo que as univer
sidades passaram a ser d e p e n d ê n 
cias da tecnocracia. condicionadas 
á produt,"ão e ao desenvolvimento. 

"Os p ian i í i cadores do ensino es
tão marginalizando a cultura. A re
lação de p r o d u ç ã o e consumo lor-
noti-se o mi lo essencial da socie
dade moderna, a m e a ç a n d o tran.s-
forniar o ser humano em mera fá-
I)rica de j jrodnzir be:ns materiais, 
em j irodntor de mercadorias. D C L I -
t ro deste conceito, produzir passa 
a ser o único destino do homem, 
(jue jirorjuzirá tanto melhor, se
gundo imaginam os lernoeraras, 
i |uanlo menos saiba de outras coi
sas que n ã o sejam as de sua pro
fissão especializada. 

"Desta forma, o mundo moderno 
está sendo conduzido para u i ra ci 
•\'ilização de csjieciahstas, O esne-
cialisla é o homem que sabe nuntct 
sobre pouca coisa e (pie acaba >a-
bendo cada vez mais sõhri; crula 
vv.z menos — conforme i ínveci iva 
de (. )RT1':OA Y ( Í A S S K T . 

" A juveiUude, a idade em que o 
homem forma o seu esp í r i io . quan
do ainda não es tá esvazi:e.Ío ]iela 
rotina, deseja alguma co i^ i niai'-. 
do c|ue ser m á q u i n a de |.'roduzir.. 
Deseja pensar, j á ([ue o pensa
mento é o rPcnr-'o capaz 'le t ixar 
stia p resença nos destinos dn num 
do. F, o hiinicm (jue .snlie rijx-nas; 
ja::.er alguma coisa, n ã o sab-j pen
sar. Os grego.s j á haviam (ieseo 
lierto isso, quando afirmavam a 
Ijrioridade do pensamento iõlire a 
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ação, explicando que o Iionieni co-
nu!ça a filosofar exatamente quan
do n ã o sabe o que fazer. 

" O s jovens querem |)cnsar. Mas 
a universidade moderna está le re
cusando, cada dia mais, a permi
tir-lhes que pensem, querendo fa
zer deles apenas m á q u i n a s <Ie pro
dução , instrmnentos do desenvol
vimento, Os planificadores se es-
(juecem que o homem não é um 
produto do desenvolvimento. O 
desenvolvimento é que é um pro-
<luto do homem, e só depois de 
pensar, êle pode rá saber fazer n l -
guma coisa em c o n e x ã o com os 
(tutros seres humanos. 

" N ã o faz muito tempo, um esta
dista do porte de A D F . N A U E R ] ' ro-
clamava que a grandeza econômi
ca da Alemanha moderna, o vii^or 
de seu par ípie industrial e de toda 
a sua civilização ressurgida dentíis 
da guerra se deviam mais a um 
silencioso filósofo — MARTIN H E I -
i>i-:(;cFR — ocupado em meditar so
bre a ontologia fundameiUal muna 
cabann da Floresta Negra, que a 
todos 03 técnicos , engenheiros e 
economistas do pais. 

" C o m a universidade rebaixada 
ao nivel de escola técnica, j a n n i s 
jioderemos pre])arar uma cultura. 
Poderemos, no m á x i m o , montar 
uma grande agênc ia d i ' empr.^^gos 
— o que n ã o chega a ser uma na
ção" . 

Enf im, um ú l t imo fator tle re
volta é a cr í t ica da universidade 
d i sc r imina tór ia . E m alguns paises. 
a linha de d i sc r iminação separa e 
marginaliza grupos éfmcos, ií o 
casfí dos Estados Unidos, por 
exenqilo, onde a crise atinge agora 
um alto grau de incandescência . é 
tarnliém o caso do l í ras í l . onde e h 
entretanto permanece ainda em es
tado potencial. É conhecido entre 

n ó s o falo do ba ix í s s imo n ú m e r o 
de alunos de côr que chegam às. 
universidades, note-se a l iás , por 
motivos, (pie, em grande parte, i n 
dependem das mesmas universida
des. 

Nos casos mais f reqüen tes , a l i 
nha de d e m a r c a ç ã o divide -dasses 
sociais. É pequena a porcentagem 
dos filhos de ope rá r io s e da pe
quena classe média que tem acesso 
ao ensino superior. Neste ponto, 
uma cr í t ica mais aguda a t r ibui à 
universidade maior responsalnlida-
de. A universidade é criticada p o r 
ser um reflexo de uma estrutura 
social rigidamente estratificad-i e,, 
princii)almenie, por se constituir 
em instrumento de pe rma i i ênc i a 
desta es t ra t i f icação, em vez de se 
transformar, como devia, no mais 
eficaz agente de mobilidade ver t i 
cal. A cr í t ica atinge de maneira 
mais contundente as universidades 
particulares, as quais, jielos seus 
mecanismos de a r r e c a d a ç ã o de re
cursos financeiros, montam, vo lun 
tariamente ou n ã o . um aparelho-
seletivo de d i sc r iminação social. 

Todas as obse rvações que pre
cedem devem ser referidas a um 
dado fundamental do prol i lema: a 
jnvtaitude estudantil como prota
gonista da- dramaturgia de uma 
época, representa um t ipo social 
ex t r í íu iamenle f luidn. Tslo signifi
ca que os atores se renovam no 
cená r io com uma periodicidade 
m é d i a de uns 5 a 6 anos. Dai a re
lativa rapidez das r enovações nas 
idéias e asp i rações deste universo. 
A s unidades que o c o m p õ e m , uma 
vez expirado o prazo do cu r r í cu lo 
e iniciada a vida profissional e fa
mil iar , raramente as conservam 
por nnii to tempo. 

ü dado é importante, porque 
sugere a possibilidade de uma n iu -
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í.içfio radical no espaço de tempo 
dc ntna g e r a ç ã o . U m a rev isão na 
filosofia educacional po:le deter
minar essa m u t a ç ã o , 

* * * 

A conseqüênc ia mais dolorosa 
da crise é talvez o hiato entre as 
ge r ações , profimda rachadura que 
se prolonga a té a int imidade das 
familias, Torna-se cada vez mais 
difícil o d iá logo sincero entre pais 
e filhos. A d is tânc ia entre ambos 
aumenta e se deteriora facilmente 
em host i l idadí! surda ou explosiva. 
Ambas as ge rações se acusam e se 
imputam mutuamente responsabi
lidades. 

N ã o é o caso de instaurar um 
processo de culpa, mas de procurar 
as bases ])ara um novo tipo de re
lacionamento, de v(;z que. no fun
do, há uma perfeita coincidência 
de^ objetivos. A f i n a l de cimtas os 
pais desejam para os filhos preci-
sannente aíjuéle bem maior que éles 
reivindicam. A s d ive rgênc ia s se .si
tuam cm planos mais superficiais 
do modo de conceber este bem e 
dos meios para realizado. 

.Sobre a base desla premissa, i u l -
gamos que o diá logo é ainda pos
sível, se houver, de parte a parte, 
o reconhecimento leal dc que am
bas trazem cont r ibu ições positivas 
para o obje t ivo commvt. 

H á mui ta autenticidade nos j o 
vens e uma sensibilidade maior 
para suas resptmsabilidades sociais 
que a de uma g e r a ç ã o anterior for
mada numa perspectiva de carrei-
r i sn ío índiv iduaHsta . Por outro 
lado, as vivências concretas dos 
jovens no seu mundo estudantil 
permitem lhes o acesso a dados, 
para as so luções dos problemas, 

que escapam à o b s e rv ação das d i 
reções e diretorias mais perspi
cazes. Se as decisões devem ("djcr 
de fato às autf)ri<lades respon,-.a-
veis, seria irracional que estas pre
tendessem excluir sistematicamente 
os jovens dos processos de comu
nicação informativa, pelos quais 
elaboram as decisões racionais. 

Dc out ia parte, as ge r ações ma'S 
a v a n ç a d a s t ê m nnia con t r i bu i ção 
impresc indível para o d iá logo , a 
cont r ibu ição da exper iênc ia , ".Js 

jovetis, peta confiança i n g ê n u a c;ne 
depositam no equacionamento cien
tifico dos problemas, n ã o t ê m con
dições de apreciar o valor da expe
riência, esse dom da sabedoria. 
T'elo fato mesmo de sua ima tu r i 
dade, n ã o podem sequer a t ingi r 
com clareza a d i s t inção e iUr j :-y-
b e d ü i i a e ciência. Mas, d;i sua 
parte, seria t a m b é m irracional ([ue-
rer negar um créd i to de conf iança 
à s gerações maduras, sem cuja 
con t r ibu ição a h i s tó r i a humana se 
reduziria a assaltos sucessi^'o^, d<' 
cada ge ração ao i ) a t r ímónto lei^ado 
pelas gerações anteriores. Sem t ra
dição não há continuidade, n ã o h á 
processo acnmuiativo, n ã o poile 
haver progresso. Se os velhos se 
esquecem dt- que foram jovens, os 
jovens não podem se esquecer de 
(pU' tnn dia s e r ão vclluts. (Js vc-
llios não podem se esquecer ijue o 
mundo de arnaiüiã é dos jovens e 
que c para êles que o devem pre
parar ; mas os jovens n ã o l U v ^ m 
se esquecer que, qtiando assinnirem 
as responsabilidades deste mundo 
de a m a n h ã , êles j á serãr) velhos e 
outros jovens j á lhes e s t a r ão pe
dindo contas de seu dcseniiKnho, 
dt; sua fidelidade à sua mii . ião no 
processo evolutivo da velha r aça 
Immana. 
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